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pais e e lncarregadr js de educa.  
I

ção dos .atünos que-no anô f"J i*
Í indo reprovaiam nas úl t imas c lasseà
das escolas Secundál ia Emít ia Daússe
e Industrial e Comêrcial Eduardo ÍUlon.
dlane,  na c idade de Inhambanã. ' -óc, ,
Íaltas e por desleixo, deverão cbniii.
buir  com cinquenta por cenlo para I
indemlízação'  dos gpstos eÍectuadas
pelo Estado.  O pagaÍúento de S0 po,
cenlo é apl icado para os pais e en-
earregados de educação:que são Íun.
c ionár ios do Aparelho de Estado.  r ;n-
qu'ahto que paÍa os operários e cam-
lioneses a laxa é de um quinto.

Para o cumprimenfo desta or j :n-
1ação ,  que  su rge  n f  ma te r ia l i zação
das decisões cJa Direcção d,o Part ido;
anunciadas pelo Presidente Samora
I t lachel  em 13 de Fevereiro de 1gt ì2.
as dìrecÇões das escolás Secundárra
Emí l i a  Daússe  e  Indus t r i a l  e  Comer -
c ia l  Eduardo Mondlane,  deverão eÍec-
tuar,  até ao f  im de Dezenrbro ccr-
rente,  unra anál ise de cada caso dos
alunos que reprovâram, para sefeccio-
na r  aque les  que  pe rde ram o  ano  po r
Ía l i as  e  po r  des le i xo .

Estas decisões Íoram tornadas pú-
b Ì i cas  pe lo  P r ime i rq  Sec re tá r io  P ro -
v incia l  do Part ido e Governador , - ' le
lnhambane  José  Pascoa l  Zandame la ,
quando íecenìemente Ía lava nurn c,) Ì r -
vív io dos f inal is tas das escolas c i ta-
Cas .

Naquele convív io.  o,ncie tambenr,
es t i ve ram p resen les  pa is  e  encarceqà '
dos c le educaçâo dos Í inal Ìstas,  l t , | -
presentantes r je '  estruturas .de base
do  Par i i do  e  membros  dó  Comi té  Drn -

v incia l ,  Ío i  Íe i to o balanço dos "esul-
tados  ob t idos  po r  cada  esco la  ao  n í -
vel  dos Í inal is tas,  tendo s ido reÍer ido
que na t tEmíl ia Daússen,dos 239 alu-
nos,  inscr i tos na nona c lêsse,  $oÍ11ê: ì '
te .90 t ra.nsi taram, c inco dog quais

dispensaram dos exames. .  .

Na Escola Industr ìa l  e Comercia l
Ecluarc lo [ /oncl lane onde pela pf lmetra
vez Íuncionou, ,  este ano o ,  reglme

semestral .  dos 101 alunos matr icula '
dos nos terceiros anos de Contabl f i '

daOe,  Mecân ica  e  E lec t r i c idade ,  '  81

transì taram. o '  que corresponde a 85

Dor  cen to  do  to ta l  de  a lunos  mat r l -

cu lados .  :

Naque le  encon t ro  de '  Í i na l i s tas ,  Ío '

rani  apresentadas duas mensagens,

uma con jun ta  c los  a lunos  d iu rnos . r j as

duás escolas e ouÌra dos Í inal is tas

Í locturnos da fscola Sepundár ia Emí-

I 'a Daússe, . .

I ' lum contextro g lobal ,  as mensa-
qehs  re Íe r i l ' a tn 'ée  às 'd i f i cu ldades  e t t '

óonÌradas dutante o ano lect ivo,  t to*

meadamenle, 'a fa l ta de professot :es
paì 'a a lgumas disc ip l inas Íacto.  que

se ' re f l eõ t iu  nos  exames , '  e  as  des is '
têncías por Parte de alguns alun0s
clo.curso nocturno;

A  mensagem dos  í i na l i s Ìas  noc t l t r '
nos Í r isava que aqueles alun0s que

durant-e cr  ano desísÌ t ram por nrot ivos
in jus t i i i eac ios  dever ia rn  se r 'pún ioãs 'ã ,
acordo corn as tets vtgentes.  nf  iJs- ,
o, Governactor cte rnnafüànË,' jË;

f1-* . t  Zancjarneta,  v i r ia cfeóois--ã
otzer que os alunos nocturnos que
reprovaram der.rer iarn elês prOpr;ó i
' i r rdemnizar o Èstacte . rn-  . inqüur l ìã
por cento.

Dez  a lunos  que  n ra i s  se  d i s t i nuu i -
ram pelo comportarnento,  nível  

-  
r je

a p r o v e i t a m e n t o  p e d a g ó ' g i c o ,  a s s , _
duidade e par l ic ipaçãr i  eíect iva l ra3
rareÌas extra-escolar  naqueleb dois es-
tabelecÍmentos,  receberam p.rémlos de
emu lação ,  que  cons is t i ram em á lbuns
sobre o Terceiro Congresso e Autó-
g rat0s,  :

A acrescentar estas ofer tas Cas
cl i recções das escolas- ,  o pr imei iõ
Secretár io Provincia l  Oo par i iUo I  . :
Governador de Inhambarre dist r ibuìu
á lbuns  do  3 .e  Congresso .

Os  a lunos ,  po r  seu  tumo.  o Íe rece -
ram t raba lhos  de  p in tu râ  e  de  a r Ìesa :
nato,  por e les executados-

Falando na al tura,  Uosé: pascoal
ZandameÌa,  refer iu:se às responsa'o i -
l idades dos pais,  encarregados ,  í je
educação, estruturas de base do Par-
t ido dos lôcais onde as escolas est i j r )
seci lac las e dos pr 'otessores,  na ìor .
mação  do  Homem Novo .

Disse,  a propósi to,  que os .  Dals.
encarregados de educaçâo e as e5-
Ì rututas de .  base dó Part ido,  devein
conceber  a .  esco la  como sua ,  Í i e i s
que .  se devem preocup,ar .em saber.
qua is  os  p rob lemas  gue ,e la  en Í ren ia ,
o nível  de engajarnento dos alu; tcs"
enquanio,  por out Ío lado,  ,  a esèoïa
também deve marcar presença na
transformação da comunidade. O pr ' r i -
Íessor,  dentro das'suas possÍbi l idaces
deverá programar v is i tag aos pais 'e
encar regados 'de  educaQão '  pa ra '  con -
versar sobre a v ic ja dos seus alunos,
Íacto que entre outras vantagensi pu-
derá confr ibuir  para,  o prest íg io,  do,
professor na comun,idxflg r:

I :  
ì /

.O Pr imeiro SecrbÌár io Provincia l
do Part ido f  a lou depois da necessi-
dade de se Íazer cuntpr(r  

'as or ienta-
ções presidencia is de 13 de Fevereiro
de 1982, segundo as quais os Dâis
e encarregados'  "de'  educaçãor devei 'âo
indemnizar o Estado pelos gastos guo
os alunos Íazem, caso não t ransi te i r l .

José Pascoal  Zanclamela reoordcu
i  a lgumas 'paÈsagensì ,Ca intêÍvênçãci  do'

Presidente Samora' ' lvlachel ì naquele
;  encontro;  part icular inenÌe,  aquelâ etn

que o di r igente máximo do Part id ' :
e Estado moçanbicano diz que o
Estado só invest i r :á em terreno' tér t l l '

Disse depois que este ano as.
medidas são somente aPl icadas âs
úl t imas c lasses e nos próximos anf ,s
sçrão introduzir las,  progressivameRle,
nas outraS c lasËes,


